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1. INTRODUÇÃO  

 

 

Marcadamente limitado a norte pelos exuberantes afloramentos graníticos e a sul pelo fértil vale da 

Aramenha dependente das águas do Rio Sever, o concelho de Marvão denuncia condições que 

justificam a ocupação humana, ao longo dos vários séculos.  

 

As margens do Rio Sever foram o cenário eleito das comunidades paleolíticas, as quais procuravam 

os verdejantes vales drenados por cursos de água permanentes. As grandes formações graníticas, 

localizada nas s imediações do rio Sever, serviram de abrigo ï habitat no Neolítico e no Calcolítico. 

Os povoados dos Pombais, Batão, Retorta e sobretudo de Vidais são claros exemplos dessa 

ocupação.  

 

Com a chegada dos romanos, as comunidades que sobreviviam nos alcantilados montes, foram 

arrastada, por força das armas, para os vales, sendo que o vale da Aramenha foi um dos lugares 

mais povoados no século I, dado neste lugar a água abundar e as terras serem férteis, condições  

que permitiram o aparecimento de Ammaia. Esta cidade romana, que foi elevada a Civitas, por volta 

do ano 44/45 d.C., e recebeu o estatuto de Mvnicipivm ainda durante o séc. I d.C, foi sem dúvida a 

mais importante dessa época da região do Alentejo.   

 

A leste desta antiga cidade, no topo de uma colina, existe um monte que terá servido de apoio a 

Ammaia. Este lugar que, desde há muito, era refúgio da população local, foi um lugar estratégico 

militar no s®c. X. Este tinha a designa­«o antiga de ñFortaleza Amaia ï o- Monteò que fora atribu²da 

pelo historiador cordovês Isa Ibn Áhamad ar-Rázi. 

 

Aquando das invasões barbares, ocupação e do domínio muçulmano, que resultaram na 

desorganização da estrutura de ocupação romana, surgiram pequenos núcleos urbanos que foram 

mais tarde abandonados, após a construção da nova fortificação fundada por Ibn Maruán, em finais 

do século IX. Mas, o completo abandono desses habitats ocorre na Alta Idade Média, com a 

conquista e refortifica­»es entre 1190/1191 de Marv«o pelos ñCavaleiros da Cristandadeò que 

construíram um dos espaços fortificados mais relevantes a sul do Tejo, durante a primeira Dinastia. 

Esta importância estratégica que foi atribuída à fortificação Marvão levou D. Dinis a disputá-la como o 

seu irmão, D. Afonso, no ano de 1299, apoderando-se da fortificação.  

 

Marvão, cujo primeiro foral de 1226 foi um dos primeiros forais régios no Alentejo, foi ao longo de 

vários anos palco de vários ataques e guerras e assumiu uma importância estratégica, dada a sua 

posição na linha da Fronteira. 
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Reconhecido pela sua história e testemunhos arquitetónicos e arqueológicos descobertos, o 

Património deste concelho remete-nos, no contexto de planeamento, à quase impositiva 

inventariação sistemática dos seus valores patrimoniais, a qual poderá permitir soluções 

integradas para a salvaguarda destes bens, de modo a conciliar a preservação com a 

utilização. 
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2. OBJETIVOS 

 

Pretende-se com o presente relatório estabelecer bases para um novo entendimento da função 

urbanística, estética e a consolidação da imagem urbana que resultam da qualidade arquitetónica, 

paisagística e histórica dos seus elementos integrantes, imóveis e conjuntos, que constituem o 

Património deste território. 

 

Este Património, enquanto fonte de conhecimento do território e instrumento de apoio ao 

planeamento e gestão desse mesmo espaço, deve assumir-se como uma componente estratégica na 

definição das novas políticas de ordenamento do território e um veículo privilegiado de sensibilização 

do potencial patrimonial, nomeadamente na qualificação dos ambientes urbanos atuais. 

 

Nesse contexto, o tema do Património é tratado a diferentes níveis, complementares e orientados 

num único sentido: a proteção de uma memória física existente e a sua adequação a um uso 

contínuo e valorizador. 

 

Deste modo, analisando o conceito de Património e a evolução do mesmo, entende-se que este 

como um inevit§vel ñrecursoò a utilizar, regrando os seus usos e cargas. Por este representar uma 

componente viva e dinâmica de um território, deve ser aproveitado e promovido. Devem ser 

estabelecidas Políticas de Intervenção adequadas aos fins e usos dos Bens Patrimoniais, capazes de 

proteger, acautelar abandono dos mesmos, promovendo, assim, a sua fruição ativa, segundo uma 

metodologia de Recuperação e segundo métodos de reconversão e reabilitação urbana. 
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3. MÉTODOS DE ANÁLISE .ORGANIZAÇÃO DO ESTUD O 

 

 

Uma das preocupações centrais do presente PDM, é a Salvaguarda e Valorização do Património, 

tendo sido efetuado um inventário exaustivo de valores patrimoniais do concelho. Os elementos que 

integram este inventário serão objeto de disposições regulamentares específicas tendo em vista a 

sua preservação e valorização. 

 

Tendo por base o inventário do Instituto de Habitação e de Reabilitação Urbana (IHRU) e da 

Direção geral do Património Cultural (DGPC), pretende-se com o presente documento seja um 

óinvent§rio abertoô de modo a permitir uma cont²nua atualiza­«o, com a introdu­«o de 

desenvolvimentos, tendo em conta, que o conceito de Património deverá ser entendido como um 

conceitoò vivo e din©micoò. Neste sentido, sob proposta devidamente fundamentadas, desde que 

enquadrável nas disposições do Regulamento do presente PDM, e mediante aprovação da Câmara 

Municipal, poderão ser acrescentados ou retirados elementos patrimoniais. Poderão ainda ser 

acrescentados informações que contribuam para uma caracterização e análise mais profunda dos 

elementos que integram o presente inventário. 

 

No âmbito da sua preservação e valorização, procuraram-se identificar situações mais 

representativas quer em termos de elementos de valor erudito, quer de valor mais popular. 

Consideraram-se, assim, um grupo de situações que, apesar de não apresentarem um valor 

extraordinário a nível arquitetónico ou urbanístico, constituem elementos representativos da cultura 

local (arquitetura popular, tipologias tradicionais, etc.).  

 

Além de elementos isolados identificaram-se algumas situações cujo valor é ainda mais amplo que o 

elemento, valendo assim pelo conjunto, sendo este que interessa preservar e valorizar. Nestes casos, 

além do valor / qualidade arquitetónica que o edifício possa apresentar, o qual, em alguns casos, 

não se encontra evidenciado, sobrepõe-se o Património Urbanístico ï o conjunto. 

 

No presente relatório identificam-se, individualmente ou no seu conjunto, os valores patrimoniais, por 

meio de uma ficha de caracterização. Toda esta informação consta igualmente em planta de 

Património Arquitetónico, Natural e Botânico, e planta de Património Arqueológico.  
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4. CONCEITO DE PATRIMÓN IO  

 

 

No âmbito da análise das questões patrimoniais, é importante contextualizar a evolução do próprio 

conceito de património que foi evoluindo, sobretudo numa perspetiva globalizante do termo. Assim 

dever-se -á entender por património ambiental aquele constituído não só pelo construído como 

também pelo natural. 

 

O seu conceito em análise, associado ao valor material, tão antigo como a nossa civilização, 

confunde-se com um sentimento de posse que se acumula e transmite de geração em geração. 

Neste sentido, herança pressupõe também história, na qual se transmitem testemunhos e memórias. 

Hoje a palavra adquiriu, tal como o conceito, outros valores que o ligam globalmente ao que à cultura 

diz respeito e em especial ao edificado, que ao configurar-nos o habitat, se nos impõe de uma forma 

imediata. Estas estruturas realizam também a dupla viagem passado / presente na medida em que 

nos trazem o passado e nos transportam de volta a ele. O património desempenha assim um papel 

importante na formação da nossa memória coletiva. 

 

Remetendo estas preocupações e considerações no Património de Marvão, constatamos que parte 

da sua economia assenta no turismo, fundamentada no mesmo, o qual torna-se merecedor de 

estudos e de valorização.  

 

Esta evidência é denunciada pela sua riqueza paisagística e pelo grande número de imóveis notáveis 

que se concentram na vila e pontuam o território, não obstante os poucos imóveis classificados.  

 

O seu Património Arquitetónico, assume-se pelo seu conjunto, pela particularidade de pormenores 

notáveis, e pela riqueza e notoriedade.  

 

O Património Arqueológico, que é muito vasto, testemunha com evidência a ocupação humana 

desde dos tempos mais remotos, patenteado pelos inúmeros vestígios pré-históricos, romanos, 

visigóticos e árabes, marcas e testemunhos evidentes de um passado rico. Este tem vindo a ser 

valorizado e divulgado pela Câmara e por equipas técnicas de arqueologia.  

 

O Património Natural é representado pela grande diversidade de habitats florístico e faunístico que 

povoam o Parque Natural da Serra de São Mamede, o qual abrange a totalidade do concelho.  

 

Mediante estas realidades observadas, no âmbito da defesa deste Património, foi elaborado o 

presente relatório, que teve base numa recolha realizada nas diferentes freguesias do concelho e no 

qual se encontram caracterizados todos os bens e achados, os quais foram igualmente cartografados 

em plantas Património Arquitetónico e Botânico e Património Arqueológico.  
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5. PATRIMÓNIO ARQUITETÓ NICO 

 

 

5.1.  ARQUITETURA MILITAR  

 

Inevitavelmente indissociado da sua história e da sua importância estratégica e defensiva que nos 

legaram vestígios, o concelho de Marvão presentei-nos com algumas relíquias da arquitetura militar. 

 

O Castelo de Marvão, classificado Monumento Nacional (ZEP -Portaria publicada no DG n.º116, de 

16-05-1962), que é uma construção medieval, de transição e moderna, corresponde ao imóvel mais 

emblemático deste território. Desenvolvendo sob cristas quartzíticas, circunda todo o aglomerado 

urbano de Marvão que transformou esta vila numa das praças de guerra mais importante do país.  

 

Este imóvel, que está na génese e fundação da vila de Marvão, desenvolve-se em dois recintos 

contíguos que, por questões defensivas, tiveram que abarcar toda a crista rochosa mais elevada. 

Pela sua importância, não só histórica, são igualmente parte integrante da vila as muralhas que 

nasceram em função do aglomerado demarcam o espaço construído do natural, realçando a 

presença da vila na paisagem e resultando do encontro do tecido urbano com o relevo.  

 

Além das suas fortificações, identificam-se as suas portas e o Postigo do Torrejão, antigamente 

designada por Baluarte do Torrejão e por Tenalha do Cubelo, onde existiram elementos defensivos 

de transição, atualmente inexistente.  

 

 

5.2.ARQUITETURA RELIGIOS A 

 

Bastante representativa, a arquitetura religiosa do concelho, compreende igrejas e capelas, bem 

como outras construções de cariz religioso, evidenciando-se as formas góticas, renascentistas e 

barrocas.  

 

Sendo realidade patente de Marvão, a Arquitetura Religiosa aproxima-se da escala humana. Difunde-

se na paisagem e quase que se confunde com as restantes edificações, contribuindo para uma 

linguagem de conjunto. Sobriedade e discrição são as qualidades dos templos que se desenham 

segundo linhas horizontalistas, com corpos mais baixos, as quais seguem as diretrizes da arquitetura 

estilo-chão. 

 

 

 



  

 

 

plano diretor municipal  

marvão  10. património arquitetónico. arqueológico. 

natural e botânico  

10  

lugar do plano, gestão do território e cultura  câmara municipal de marvão  

 

Os exemplares considerados mais importantes, alguns já classificados, são as igrejas de Santa 

Maria, de São Tiago ï elementos representativos do gótico do séc. XIII, a igreja do Espírito Santo, de 

devoção ao Sofrimento de Cristo, a antiga Misericórdia de expressão social-religiosa do Calvário, e o 

Convento Franciscano de Nossa Senhora da Estrela, Imóvel de Interesse Público, onde se 

integra a Igreja do Calvário, de invocação de Nossa Senhora da Estrela, devoção ancestral, veículo 

de piedade e romaria. No largo deste monumento implanta-se o seu belíssimo seu Cruzeiro, 

classificado como Monumento Nacional. 

 

Como evidência que singulariza e identifica uma grande maioria das construções religiosas do 

concelho, ainda de se identifica a "estrutura ogival" - três naves com arcadas longitudinais, cobertura 

de madeira, ausência de transepto, e capela- mor (abside única) com abóbada nervurada.  

 

Os restantes exemplares da arquitetura religiosa do concelho que foram inventariados correspondem 

a construções igualmente de diferentes épocas. 

 

 

5.3.ARQUITETURA CIVIL  

 

Entre os muitos relevantes exemplares da arquitetura civil distingue-se o núcleo urbano de Marvão, 

classificado como Imóvel de Interesse Público, que desenha as ruas estreitas e tortuosas da vila, 

com janelas típicas e curiosas chaminés alentejanas, arcos góticos e recantos pitorescos-

singularíssimos característicos pormenores arquitetónicos. Neste edificado notável destaca-se os 

antigos Paços de concelho, o edifício da Câmara Municipal, a antiga Casa do Governador Civil, 

antiga escola primária, e o seu Pelourinho ï Imóvel de Interesse Público. 

 

Acresce ao casario notável da vila de Marvão, outros imóveis de qualidade que se distribuem pelas 

por todo o território concelhio. São de evidenciar, em Santo António das Areias as suas antigas 

f§bricas, o hotel ñO Poejoò, a pra­a de touros e os im·veis not§veis que se erguem na Pra­a de S«o 

Marco. No lugar de Portagem descobrem-se a Ponte e Torre (onde funcionou a Alfândega de 

Marvão), ambas classificadas como Conjunto de Interesse Público, moinhos de água e algumas 

habitações tradicionais. Por fim, na freguesia de Beirã, destacam-se as Termas da Fadagosa e a 

Estação Ferroviária. 

 

Salientam-se, ainda, outros elementos de reconhecido valor ï as choças, embora mais de caráter 

popular. Estas edificações, que se localizam essencialmente nas imediações de Santo António das 

Areias, Porto da Espada, São Julião, Cabeçudos e Barretos, singularizam a paisagem do concelho de 

Marvão, encontrando-se igualmente ao longo de toda a raia desta região.  
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5.4.ARQUITETURA INFRAEST RUTURAL  

FONTES E PONTES  

 

 

O grupo respeitante à arquitetura infraestrutural compreende pontes, fontes, fontanários e chafarizes, 

destacando-se a Fonte do Concelho, a Fonte do Largo de Nossa Senhora da Estrela e a Ponte 

da Portagem que transpõe o Rio Sever, a qual é considerada um dos "ex-libris" do concelho de 

Marvão, sendo parte integrante do Conjunto de Interesse Público ï Ponte e Torre da Portagem.   

 

Esta ponte, comumente designada como romana, dado apresentar materiais de origem romana, 

advindos da cidade de Ammaia, corresponde a uma construção dos finais do século XVI e inícios do 

XVIII. Possui cinco arcos, de volta perfeita, e um tabuleiro em rampa revestido com pedras irregulares. 
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6. PATRIMÓNIO ARQUEOLÓG ICO  

 

 

Analisar o património arqueológico que constitui um elemento base para o conhecimento da história e 

da cultura de um povo, é traçar a história do concelho de Marvão e compreender a sua relação com o 

ambiente. 

 

Com efeito neste concelho são inúmeros os achados arqueológicos que foram descobertos. Estes 

revelam as diferentes formas de apropriação do território desde os primórdios da humanidade, 

destacando-se o seguinte Património Classificado: 

 

1. As Ruínas Romanas de Ammaia ï Monumento Nacional; 

2. As Caleiras de Escusa - Monumento Nacional - ZEP (Portaria n.º 284/2014, DR n.º82, 2ª 

Serie de 29-04-2014); 

3. Estação Arqueológica Romana da Herdade dos Pombais ï Imóvel de Interesse Publico. 

 

As Ruínas de Ammaia correspondem a um dos mais importantes vestígios da civilização romana no 

Norte Alentejo. Esta cidade, que foi fundada ente o séc. I A.C e I D. C., segundo as regras de 

ordenamento do território do arquiteto e urbanista romano ï Vitrúvio, foi somente reconhecida como 

Património Nacional, em 1949.  

 

Durante muitos anos, no lugar, onde foram encontrados os seus vestígios desta cidade que era 

conhecido como ñPedreira dos Bisposò, foram retiradas pedras utilizadas na constru­«o de Marv«o e 

de algum edificado mais importante de alguns aglomerados vizinhos. Em Portalegre descobrem-se  

na Sé alguns vestígios, e na ermida do Espírito Santo encontra-se uma inscrição referente a Ammaia 

/ Civitas de Ammaia.  

 

Refere-se, igualmente, que uma das portas da fortificação desta antiga cidade foi transportada, em 

1710, para Castelo de Vide, tendo sido posteriormente destruída. Estátuas foram igualmente levadas 

para Inglaterra, restando apenas uma no museu de Ammaia, e muito outras peças encontram-se no 

Museu Nacional de Arqueologia.  

 

Atualmente, neste lugar implanta-se o Museu Monográfico da Cidade de Ammaia, que ostenta uma 

das mais importantes coleções de vidros romanos da Península Ibérica. Este foi criado por forma a 

mostrar a vida quotidiana da população que aqui viveu.  

No que respeita às Caleiras de Escusa, estas constituem um testemunho vivo de como se fabricava 

a cal neste território. Localizam-se na proximidade da pedreira que as fornecia, conservando ainda as 

suas principais características arquitetónicas e funcionais.  
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Os fornos e as caleiras, que constituem este importante conjunto industrial, apontam para que a 

atividade de fabrico da cal, que fora importante na economia local, tenha tido iniciada no período 

romano. 

 

Dado o grande número de estruturas encontradas no local, situação rara no nosso País, constituem 

um núcleo interesse histórico e patrimonial.  

 

 

Por fim, a Estação Arqueológica Romana da Herdade dos Pombais corresponde a uma antiga  

villa do século III d.C, na qual se identificam muros de uma edificação retangular que poderá 

corresponder a uma zona de banhos. Descobre ainda neste lugar uma necrópole de inumação, onde 

foram encontradas duas sepulturas a descoberto, construídas com lajes de pedra a cutelo, sendo  

uma de criança (interior: 95 cm X 31 cm) e outra de adulto (interior: 1,68 m X 0,40 m a meio),  

salienta-se que é considerado Imóvel de Interesse Público desde 1992. 
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7. PATRIMÓNIO NATURAL E  BOTÂNICO   

 

 

Só muito recentemente, a humanidade tomou consciência da importância do fator natural, do qual 

sempre se nutriu e retirou todas as suas energias para construir nele, alterando-o, ao ponto deste cair 

no esquecimento do ser humano.  

 

A humanidade desligou-se da sua essência quando edificou a suas cidades, esquecendo-se que 

estas não passam de micro - sistemas artificiais sempre dependentes da ñm«e naturezaò.  

 

Urge criar áreas que transmitem à população a importância do ambiente natural, preservacionista e 

histórico e de beleza cénica. Estas servem para que nos lembremos quem somos, donde viemos, e o 

que seremos. 

 

Define-se por Património Natural todo o conjunto que apresenta características físicas, biológicas e 

geológicas extraordinárias, com habitats de espécies animais ou vegetais em risco e áreas de grande 

valor do ponto de vista científico e estético ou do ponto de vista da conservação. 

 

Podemos Classificar o Património por tipos, os quais passamos a descrever. 

 

1.  As formações físicas e biológicas, ou grupos destas formações, de valor universal 

incalculável do ponto de vista estético e científico,  

2.  As formações geológicas e fisiográficas e áreas bem delimitadas que constituam o habitat de 

espécies animais ou vegetais em risco de valor incalculável do ponto de vista da ciência e da 

conservação,  

3. Os sítios naturais ou áreas naturais bem delimitadas de valor universal incalculável do ponto de 

vista da ciência, da conservação ou da beleza natural. 

 

O Património Natural de Marvão corresponde ao Parque Natural da Serra de São Mamede, o qual 

abrange a totalidade do seu território que é singularizado por paisagens magníficas, demarcadas 

pelos volumes abruptos da peneplanície do extremo norte da Serra de São Mamede, e pelos seus 

cumes e escarpas, constituídos por afloramentos quartzíticos e graníticos. 
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8. A IMPORTÂNCIA DA REABI LITAÇÃO DO PATRIMÓNI O  

 

 

Com o rápido processo de transformação, a que uns chamam desenvolvimento e outros, de degradação 

cultural, assiste-se ao abandono dos núcleos urbanos e rurais, e à perda da identidade dos mesmos. 

 

Este cenário induz-nos ¨ recriar e redescobrir a ñmem·ria do lugarò, ainda identific§vel em n¼cleos e 

lugares de referência que singularizam este território, e resistentes à massificação homogénea da 

realidade moderna e onde prevalecem autenticidade e especificidade.  

 

O óreavivarô estes lugares, com interven­»es de reabilita­«o, resolveria problemas principais e 

insuficiências de estruturação, qualificando os tecidos existentes, adaptando-os às novas realidades e 

viabilizando novas relações intra e intermunicipais, as quais poderão fomentar novas dinâmicas sociais, 

culturais e económicas no concelho.  

 

A reabilitação de conjuntos edificados e do seu património poderá constituir uma opção para a 

qualificação ambiental, urbana e socioeconómica destas áreas degradadas ou desqualificadas. 

Com efeito, esta prática de intervenção, que corresponde a uma abordagem mais integrada . Esta, 

além de atuar no espaço físico e edificado, contempla a dimensão funcional e humana, 

desencadeando mecanismos de desenvolvimento socioeconómico e cultural, importantes para 

assegurar a afirmação e competitividade de um território. 

 

Ainda, dada à forte componente paisagística, aliada ao património arquitetónico e arqueológico, a 

reabilitação de alguns núcleos deste concelho poderá potenciar a procura turística, sendo que parte da 

economia, já com algum significado, poderia pronunciar-se e fundamentar-se nesse mesmo património, 

atrativo e merecedor de estudos e de valorização. 

 

Núcleos de referência  

 

Além do património local (arquitetura e arqueologia) descobrem-se neste território aglomerados e  

lugarejos manifestamente genuínos e autênticos que, pela sua integração com a paisagem, o seu valor 

cultural e pela sua arquitetura, deveriam ser alvo de intervenções. Entre os muitos lugares, salientam-se 

os seguintes núcleos: 

 

1. Vila de Marvão;  

2. Santo António das Areias  

3. Portagem; 

4. Portagem; 

5. Porto Roque. 
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Vila de Marvão  

 

Considerada como uma das fortalezas de referência desta região, a vila muralhada de Marvão é um 

conjunto notável que se evidencia ainda pelo seu edificado e integração com a paisagem.   

 

Este conjunto monumental foi alvo de grandes intervenções nestes últimos anos, que em muito 

contribuíram para a requalificação do seu centro histórico. Contudo, esta vila depara-se com alguns 

obstáculos, particularmente o envelhecimento, o despovoamento e a falta de dinâmicas 

socioeconómicas que se traduzem no contínuo abandono e degradação do parque habitacional. 

 

Aliado a estas intervenções, pretende-se promover a possível classificação a Património Mundial, 

intenção desde há muito é manifestada pela Câmara Municipal. 

 

Santo António das Areias  

 

À semelhança de Marvão, Santo António das Areias apresenta diversos problemas que se prendem 

com a degradação do seu edificado, o envelhecimento e alguma falta de dinâmicas que contribuem 

para a criação de emprego e de investimentos externos, além de se verificar a desarticulação e 

desqualificação dos espaços públicos do seu tecido urbano. 

 

São Salvador de Aramenha  

 

Este aglomerado que é sede de um território rico repleto de vestígios que testemunham a ocupação 

romana, entre os quais, se evidencia a cidade romana de Ammaia, conjunto edificado classificado 

como Monumento Nacional. 

 

Embora de pequena dimensão, este lugar agrega as principais funções da sua freguesia que  

apresentava, em 2011, o maior valor populacional, devendo este ser alvo de intervenções que 

possam contribuir para a dinamização.  

 

Porto Roque  

 

Este antigo ñposto fronteiri­oò, com recursos inegáveis, nomeadamente a nível de património 

construído, natural e paisagístico, e uma localização estratégica limítrofe ao território nacional, 

constitui uma referência, para a qual se pretende a sua requalificação e classificação como conjunto de 

interesse municipal.  

 

 

Face ao exposto, a reabilitação do Património de Marvão e dos seus aglomerados poderá, além de 

valorização, constituir uma estratégia dinamização este território  e proporcionar temáticas de interesse 

particular no concelho e na região.  
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9. CONCLUSÃO 

 

 

Neste relatório, para além de se identificar aquilo que vulgarmente se chama de Património, interessou 

detetar situações extraordinárias em termos de elementos de valor erudito e de valor mais popular, bem 

como fazer a sua integração no quotidiano do concelho.  

 

Outro compromisso assumido desde o início foi o de considerar o património, por um lado, como um 

elemento individual valorizador da sua envolvente e, por outro, como parte de um conjunto mais alargado 

que é o espaço em que este se insere. Interdependente e correlacionado, o seu uso torna-se mais viável e 

facilitado, conseguindo-se uma maior integração de situações, como são a recuperação de um dado 

edifício para equipamento de utilidade pública, o tratamento de espaços comuns em que este se integra e 

a gestão das transformações do espaço envolvente. Neste sentido, serão definidas também, áreas de 

proteção aos elementos classificados, à escala do PDM. 

 

Pretende-se, ainda, recolocar no âmbito mais vasto da requalificação urbana as questões que se levantam 

na sociedade portuguesa relativamente à salvaguarda e conservação do património. Seja ele edificado, 

arqueológico ou paisagístico, o património não deve continuar a ser entendido como domínio privativo, o 

Estado tem a obrigação social de compreender, mediante soluções eficazes, que a necessidade de 

salvaguardar nos diz respeito a todos. 

 

Estas soluções / estratégias, que tendem para a valorização, preservação e requalificação do património. 

Património, que associado à diversidade e riqueza natural e paisagística, e integração harmoniosa da 

ocupação humana com o património natural; poderá ser considerado como forma de desenvolvimento 

social, económico e cultural local.  

 

Manter, conservar, reabilitar o património são atos que traduzem o reconhecimento da nossa memória 

coletiva.  

 

O Parque Natural da Serra de S. Mamede, que abrange a totalidade do concelho, apresenta uma 

riqueza florística e faunística que tornam este concelho muito interessante, do ponto de vista do 

património natural e da conservação da Natureza.  

 

Bem evidente e que contribui para o enriquecimento da sua paisagem é a identificação da integração 

harmoniosa e complementar do conjunto de espaços cultivados com espaços naturais, situação 

verificada  na encosta norte e  na base da encosta sul.  

 

Nesta linda paisagem, muito curioso, é poder ainda encontrar sucessões naturais do Carvalho negral 

e do Sobreiro, os quais que se distribuem preferencialmente, pelas encostas norte e sul, devido à 

diferenciação das condições ecológicas referidas. Nas fendas e gretas das escarpas, revestidas de 
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líquenes, nasce uma vegetação rupícola. Contrastando com as manchas amarelas e brancas desta 

vegetação, observam-se urzais de cor rosa-lilás. E, nos trechos das margens do rio Sever encontram-

-se Amieiros que escondem o denso e verde sub-bosque de fetos.  

 

A fauna deste concelho revela alguns aspetos bastante peculiares - como reflexo das características 

montanhosas, identificando-se presença de isolados populacionais de duas espécies de anfíbios - o 

Sapo Parteiro e a Rã Ibérica, presentes nos cursos de água. Nos seus pequenos ribeiros, pode 

observar-se igualmente o Lagarto de Água.  

 

A vila de Marvão, conhecida como sendo a vila onde se observava águias a voar,  atualmente, já não 

são tão avistas por estas paragens, o mesmo acontecendo com Chasco-preto - Oenanthe leucura, 

uma das aves mais raras de Portugal que nidifica em zonas áridas e rochosas de clima mediterrânico, 

Marvão era uma zona em que historicamente se observava a sua presença, pelo que já não se 

verifica. 

 

Quanto aos mamíferos, além da Geneta, do Javali e do Texugo - espécies com larga distribuição em 

toda a Serra de São Mamede, pode ser observada a Lontra. Menos comum, é  a Fuinha, presente na 

encosta de Marvão. De salientar, espécies raras no nosso país, pelo que importa preservar o 

interesse são o Rato-de-Cabrera, mas também a presença de uma das maiores colonias de 

morcegos do país, com diversas espécies com elevado estatuto de conservação.  

 

De acordo com o relatório do ICNF de 2014 sobre ñ An§lise dos Dados do Programa de 

Monitorização de Abrigos Subterrâneos de Importância Nacional de Morcegos, 1988-2012ò, o abrigo 

designado Marvão I (gruta), é conhecido desde 1977, sendo que foi descoberta uma nova sala no 

ano 2000. Este abrigo é de importância nacional ao longo de todo ano, tendo sido inventariados os 

seguintes indivíduos: R. ferrumequinum; R. euryale, R. mehelyi, M. myotis, M. blythii, M. emarginatus, 

M. daubentonii, M. escalerai, M. bechsteinii e M. schreibersii, sendo ainda possível que alguns  dos 

indivíduos observados sejam R . hipposideros ou pertençente a outras espécies do género Myotis 

(pequenos). ñOs dados recolhidos mostram uma grande diminui­«o na col·nia de hiberna­«o de M. 

schreibersii, com poucos indivíduos desde 2005. As colónias de hibernação de R. euryale e R. 

mehelyi apresentam  alguma irregularidade na ocupação do abrigo, para além de alguma 

variabilidade  no número de indivíduos  presentes. De qualquer modo, observou- se um aumento no 

número de indivíduos destas duas espécies, em particular de R. euryale; no caso desta espécie, o 

aumento do número ocorreu após a descoberta da nova sala. Na época de maternidade, apesar da 

variabilidade, parece existir manutenção da colónia de M. schreibersiie uma diminuição da colónia de 

M. myotisò (ICNF, 2014) 
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10.  FICHAS DE INVENTÁRIO   
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10.1.   PATRIMÓNIO ARQUITETÓ NICO  

 

10.1.1.PATRIMÓNIO AR QUITETÓNICO CLASSIFI CADO   
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Santa Maria de Marvão  

Castelo de Marvão  - MN 01  

N.º De IPA - PT041210020001 

 

CNS ð 30243 

 

Sítio na Carta Arqueológica n.º  -  80 

 

Designação ð Castelo de Marvão  

 

Outras Designações -  

 

Categoria / Tipologia ð Arquitetura militar, medieval, de transição, moderna. 

Inventário Temático -  

 

Período - Medieval Islâmico ï Idade Média ï Moderno 

 

Localização 

 

Divisão Administrativa - Marvão 

Endereço / Local ð Santa Maria de Marvão - Marvão 

Acesso - Estrada da Calçadinha .  

 

Enquadramento 

 

Rural, coroando uma crista quartzítica sobre um monte escarpado que atinge os 867,820 m de altitude na torre de menagem. Circunda todo o aglomerado 

urbano da Vila de Marvão (v. PT041210020004). 

Proteção  

Classificação ð                          MN- Monumento Nacional,  

 Decreto n.º 8 228, DG n.º 133, de 04-07-1922 

ZEP                                Portaria publicada no DG, n.º 116, de 16-05-1962  

 Portaria publicada no  DG, II Série, n.º 246, de 21-10-1960 

 

CMP ð 348-336, Altitude ð 868 

 

Coordenadas UTM  - X : 639681; Y : 4362285;                     Coordenadas Geográficas ï N: 39Ü23ô55,63ôô; W: 7Ü22ô40,08ôô 

Fonte: DGPC 
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Descrições 

Nota Histórico-Artística 

 

Marvão deve o seu nome a Ibn Marwan, figura do Islão peninsular que, pelos anos finais do século IX, aqui se fortificou em discórdia face ao califa. É 

precisamente desse período que data a primeira referência ao povoado, constante da crónica de al-Rázi, escrita já no século X mas que conserva parcelas 

dedicadas aos tempos imediatamente anteriores. Aí se menciona que o Monte é conhecido como Amaia de Ibn Maruán, por oposição a outra Amaia, a das 

ruínas (SIDARUS, 1991, p.13), que deve ser a cidade romana com o mesmo nome, localizada no sopé do monte. Esta referência, que parece 

corresponder aos anos de 876-877, permite concluir que, já nessa altura, Marvão era um povoado de relevância militar, uma vez que, em outras ocasiões, 

Ibn Marwan ameaçou retirar-se para o Monte, numa afirmação de revolta militar contra Córdova (IDEM, p.16). 

Desconhecemos a marcha da história da localidade nos séculos seguintes, mas é de admitir que tenha perdido importância, dadas as condições de relativa 

paz no seio do Islão peninsular que, mesmo com o advento das taifas, manteve uma certa homogeneidade nesta zona, polarizada em torno de Badajoz. 

Saúl GOMES, 1996, p.341, nota 74, admite que aqui se tenha implantado uma importante comunidade moçárabe mas, até ao momento, não existem 

suficientes provas que confirmem essa hipótese. Só no século XII voltamos a encontrar menções à localidade, numa altura de renovada importância 

estratégica enquanto ponto militar (BARROCA, 2000, p.1265), entre o avanço do reino cristão de Portugal, a resistência das tropas islâmicas e a 

proximidade para com Castela. Ainda assim, não se sabe ao certo quando terá sido conquistada, variando os autores entre as datas de 1160 e 1166 

(COELHO, 1924, p.73). 

 

O século XIII é mais fértil em informações e delas podemos concluir que, em 1214, pertencia à coroa nacional, aparecendo mencionada na demarcação do 

termo de Castelo Branco (PERES, 1969, p.281). Em 1226, terá recebido foral das mãos de D. Sancho II, não obstante alguns autores pensarem que o 

esforço de povoamento (na dependência das exigências militares ditadas pela proximidade da fronteira com Castela) possa recuar ao reinado de D. Afonso 

II (MARQUES, 1996, p.41). Finalmente, em 1271, D. Afonso III doou a vila a seu filho, D. Afonso Sanches, nobre que constituiu um verdadeiro senhorio 

fronteiriço na região e que chegou a fortificar-se contra seu meio-irmão, D. Dinis. 

 

Só a partir da recuperação da posse da vila pelo monarca, ocorrida em 1299, se pensa que se iniciou a construção do atual castelo. O facto de 

encontramos aqui algumas características plenamente góticas parece vir em favor desta hipótese. Do recinto fazem parte dois níveis claramente 

diferenciados. O primeiro, mais pequeno e no extremo oposto ao da povoação, corresponde ao castelo propriamente dito, com uma entrada em cotovelo 

protegida diretamente pela poderosa e quadrangular torre de menagem, que assim se associa à defesa ativa do reduto, apesar da sua escassa altura, 

(dispondo apenas de dois pisos). Neste nível superior, existe ainda a porta da traição, também protegida por pequeno torreão, e uma cisterna, que 

SIDARUS, 1991, pp.22-23 admite poder ser ainda islâmica. O recinto inferior é bem mais vasto e possui um amplo espaço para aquartelamento e 

movimentação de tropas. Aqui, o elemento mais significativo é o complexo sistema de entrada, com tripla porta protegida por outros tantos adarves e por 

várias torres. 

 

O sistema medieval da fortaleza manteve-se genericamente até ao século XVII, altura em que Marvão viu reforçada a sua importância no quadro das 

Guerras da Restauração. Sob o impulso do abade D. João Dama, reformulou-se parcialmente o dispositivo, com baluartes estrelados a proteger as 

principais portas e o extremo da fortaleza. Nessa altura, porém, Marvão possuía apenas 400 habitantes e a relevância da vila não se podia já comparar a 

Castelo de Vide, onde se concentraram os principais esforços de defesa contra Espanha.PAF 

Bibliografia 

Título - "Roteiro dos Monumentos Militares Portugueses" 

Local - Lisboa 

Data - 1948 

Autor(es) - ALMEIDA, João de 

 

Título - ""Carta arqueológica do concelho de Marvão", Atas do 13º Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências, vol.7, pp.93-119" 

Local - Lisboa 

Data -1950 

Autor(es) -PAÇO, Manuel Afonso do 
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Título - "Inventário Artístico de Portugal - vol. I (Distrito de Portalegre)" 

Local - Lisboa 

Data - 1943 

Autor(es) -KEIL, Luís 

 

Título - "Nicolau de Langres e a sua obra em Portugal" 

Local -Lisboa 

Data- 1941 

Autor(es) -MATTOS, Gastão de Mello 

 

Título - "Epigrafia medieval portuguesa (862-1422)" 

Local -Lisboa 

Data -2000 

Autor(es) -BARROCA, Mário Jorge 

 

Título - "O atual concelho de Marvão e as suas freguesias nas Memórias Paroquiais de 1758", Ibn Máruan" 

Local- 

Data - 1993 

Autor(es) - GORJÃO, Sérgio, MACHADO, J. Liberata 

 

Título - "Terras de Odiana. Medobriga, Ammaia, Aramenha, Marvão, 2.ª ed." 

Local - Lisboa 

Data - 1988 

Autor(es) -COELHO, Possidónio Mateus Laranjo 

 

Título - "A gloriosa história dos mais belos castelos de Portugal" 

Local - Barcelos 

Data - 1969 

Autor(es) - PERES, Damião 

 

 

Plantas com Delimitação do Imóvel e Zona Especial de Proteção   

 

 

Fonte: Portaria publicada no DG, n.º 116, de 16-05-1962  
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Imagens  

               

Fonte: DGPC 

 

Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana e DGPC 

  



  

 

 

plano diretor municipal  

marvão  10. património arquitetónico. arqueológico. 

natural e botânico  

25  

lugar do plano, gestão do território e cultura  câmara municipal de marvão  

Cruzeiro da Estrela - MN 02  

N.º De IPA - PT041210020002 

 

Designação ð Cruzeiro da Estrela  

 

Outras Designações -  

 

Categoria / Tipologia ð Arquitetura religiosa, manuelina. - Cruzeiro. 

Inventário Temático -  

 

Localização 

 

Divisão Administrativa - Marvão 

Endereço / Local ð Santa Maria de Marvão - Marvão 

Acesso - Adro Igreja de Nossa Senhora da Estrela 

 

Enquadramento 

 

Urbano. Fica no adro da Igreja de Nossa Senhora da Estrela 

Proteção -  

 

Classificação ð                         MN - Monumento Nacional, 

Decreto n.º 8 228, DG n.º 133, de 04-07-1922 

Incluído na Zona de Proteção do Convento de Nossa Senhora da Estrela 

Com Zona de Proteção de 50 metros ð ZP 

 

Descrições 

Nota Histórico-Artística 

O cruzeiro manuelino que se implanta diante da porta principal do convento de Nossa Senhora da Estrela deve estar relacionado com a conclusão das 

obras da casa religiosa. Elas haviam-se iniciado pouco depois de 1448 (ano em que o Papa Nicolau V respondeu favoravelmente a uma petição por parte 

dos moradores de Marvão, e do infante D. Henrique, para que se edificasse um convento, no sítio onde aparecera uma lendária imagem de Nossa 

Senhora) e presumimos que tenham decorrido por todo o século XV, entrando mesmo na centúria seguinte. Com efeito, sabemos que, entre 1494 e 1520, 

os trabalhos de construção prosseguiam na igreja (MANTAS e GAMA, 2000, DGEMN on-line) e, apesar de apenas uma capela interior revelar o 

vocabulário artístico manuelino, é de supor que outras parcelas tenham sido construídas já sob o signo deste estilo-variante do Tardo-Gótico internacional.  

 

O requinte decorativo do cruzeiro contrasta fortemente com o portal principal do Convento que, inserido num gablete e destituído de qualquer 

ornamentação (sendo mesmo os seus capitéis lisos), se apresenta como um notável e deliberado arcaísmo, porventura determinado pela austeridade e 

rigidez da primitiva comunidade franciscana. Mas o que estas diferenças artísticas vêm sugerir é o afastamento cronológico entre as duas construções (o 

portal ainda do século XV e o cruzeiro já das primeiras décadas de Quinhentos). Não temos provas evidentes desta diferenciação de tempos construtivos, 

mas assim é de supor. 

 

O cruzeiro apoia-se sobre uma base granítica de três degraus, os dois inferiores de secção quadrangular e o superior de perfil circular, acompanhando a 

base do monumento. Esta, é de forma espiralada, com dupla moldura delimitadora, entre a qual se desenvolve uma decoração em corda entrelaçada. O 

fuste é relativamente curto e torso, apresentando um entrançado vertical de três feixes que se unem no limite superior para formar uma curiosa solução de 

Fonte: DGPC 
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laçaria. Segue-se-lhe o capitel, que repete genericamente a decoração da base, formando uma composição tripartida e simétrica, com o elegante fuste ao 

centro. 

 

A cruz é ligeiramente desproporcional em relação à estrutura, e tem as terminações dos braços rematadas por pinhas em forma de flores-de-lis, que 

aumentam ainda mais o impacto visual da parcela final do monumento. Na face voltada ao adro, exibe-se a figura de Cristo crucificado, enquanto que, na 

orientada para o portal do convento, surge Nossa Senhora amparando o seu filho, já morto. A relação entre estas duas composições é uma das mais 

importantes do final da Idade Média e inícios da época Moderna, pois coloca-se num plano de continuidade as duas Paixões, a do Filho, que termina com a 

crucificação, e a da Mãe, que se inicia precisamente com a morte de Jesus. Esta iconografia encontra-se espalhada um pouco por todo o Portugal 

quatrocentista e quinhentista, e revela bem a importância que o culto a Maria teve no reino, instituindo-se como o mais importante vetor de devoção, 

imediatamente após a figura de Cristo. 

 

Sem alterações assinaláveis durante os séculos da Modernidade, só nas últimas décadas a estrutura foi objeto de restauro. Em 1938, na mesma altura em 

que se restaurava o convento, houve a necessidade de regularizar a plataforma quadrangular em que assenta, verificando-se, então, a substituição de 

algumas pedras que apresentavam grande desgaste. Em 1967, deu-se nova consolidação estrutural, não obrigando, desta vez, ao apeamento do cruzeiro, 

como ocorrera trinta anos antes. 

 

Artisticamente, esta obra é um dos raros exemplares da arte manuelina na atual vila de Marvão, a par da capela lateral Norte do próprio convento, o que 

espelha a importância desta instituição, a única da vila, para além da Câmara Municipal, a receber uma campanha construtiva e decorativa no reinado de 

D. Manuel.PAF 
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Título - "Marvão, Castelo de Vide e Portalegre" 

Local - Lisboa 

Data - 1975 

Autor(es) - DINIS, Alberto Calderon 

 

Título - "Apontamentos para a história da pitoresca vila de Marvão" 

Local - Portalegre 

Data - 1974 

Autor(es)  - BUGALHÃO, Custódio da Mota 

 

Título - "Marvão. Elucidário breve de uma visita a esta vila" 

Local - Lisboa 

Data - 1946 

Autor(es) -COELHO, Possidónio Mateus Laranjo 

Imagens  

                                               

Fonte: IHRU e DGPC 
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Pelourinho de Marvão - IIP 01  

N.º De IPA - PT041210020003 

 

Designação ð Pelourinho de Marvão  

 

Outras Designações -  

 

Categoria / Tipologia ð Arquitetura político-administrativa e judicial, quinhentista. 

Inventário Temático -  

 

Localização 

 

Divisão Administrativa - Marvão 

Endereço / Local ð Santa Maria de Marvão - Marvão 

Acesso - Adro Igreja de Nossa Senhora da Estrela 

Enquadramento 

Urbano, isolado, implantado em zona de forte declive, no centro de um pequeno largo, pavimentado a calçada de granito, rodeado por várias casas de 

habitação, com implantação harmónica. Fronteiro, surge um alto muro que protege os utentes do largo, rebocado e pintado de branco. Junto ao muro, uma 

árvore frondosa. 

Proteção -  

Classificação ð                         IIP - Imóvel de Interesse Público,  

Decreto n.º 23 122, DG n.º 231, de 11-10-1933 

 

Com Zona de Proteção de 50 metros ð ZP 

Descrições 

Nota Histórico-Artística 

Marvão terá sido reconquistada por D. Afonso Henriques, por intermédio dos cavaleiros Templários, em 1166. Em 1167 foi entregue a esta Ordem, que 

certamente promoveu a sua fortificação e povoamento. Em 1226, D. Sancho II outorga a Marvão o seu primeiro foral, posteriormente confirmado por D. 

Dinis. Mas o atual pelourinho datará dos anos imediatos à atribuição de Foral Novo por D. Manuel, em 1512, de acordo com a sua feição manuelina, ainda 

que muito rústica. O monumento ergue-se diante do edifício quinhentista da cadeia comarcã e junto à Torre do Relógio, igualmente do século XVI, no largo 

que tomou o seu nome. Assente num pedestal de quatro degraus octogonais, é constituído por um fuste também octogonal, diretamente implantado no 

degrau superior, composto por cinco tambores com juntas de argamassa. As faces alternam-se lisas e decoradas, sendo a decoração composta por fiadas 

de bolas. Não existe capitel, embora um sexto tambor, terminado em pirâmide muito rebaixada, cumpra a função de remate, uma vez que é visualmente 

separado do resto do fuste pela interposição de quatro grossos braços na mesma pedra, dispostos em cruz, cujos topos quadrados são também rematados 

por bolas. Entre os braços, nas faces lisas do fuste, dispõem-se mais quatro braços, desta feita em ferro, reproduzindo a matriz "oitavada" do pelourinho. 

SML 

Fonte: IHRU 
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Bibliografia 

Título - "Pelourinhos Portugueses, Tentâmen de Inventário Geral" 

Local - Lisboa 

Data - 1997 

Autor(es) - MALAFAIA, E. B. de Ataíde 
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Fonte: IHRU e DGPC 
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Convento de Nossa Senhora da Estrela - IIP 02 

N.º De IPA - PT041210020006 

 

Designação ð Convento de Nossa Senhora da Estrela  

 

Outras Designações -  

 

Categoria / Tipologia ð Arquitetura religiosa, manuelina, vernácula, setecentista, oitocentista. 

Inventário Temático -  

 

Localização 

 

Divisão Administrativa - Marvão 

Endereço / Local ð Santa Maria de Marvão - Marvão 

Acesso - EN 246, à esquerda da subida para Marvão. WGS84 (graus decimais) lat.: 39,393435, long.: -7,373209 

 

Enquadramento 

 

Periurbano, extramuros, isolado, no sopé de monte, a 500m das muralhas da vila; afrontada por adro calcetado abrindo para via de circulação; no adro, 

frente à Igreja o Cruzeiro da Estrêla (v. PT041210020002). 

Proteção -  

Classificação       IIP - Imóvel de Interesse Público , 

 Decreto n.º 28/82, DR n.º 47, de 26-02-1982 

 

Com Zona de Proteção de 50  metros - ZP 

 

Descrições 

Nota Histórico-Artística 

Arquitetura religiosa, manuelina, vernácula, setecentista, oitocentista. Convento franciscano quatrocentista, adaptado a Hospital de Misericórdia no séc. 19; 

da traça original restam, o claustro coberto por abóbadas de nervuras e rasgado por alguns arcos quebrados. Das intervenções levadas a cabo nos séc. 18 

e 19 destacam-se os corredores e dependências do piso superior dos corpos que rodeiam o claustro como a clausura ou a zona da cozinha e refeitório 

ainda que com alterações já do séc. 20. O edifício do hospital é simples e de cariz vernáculo identifica-se com a tipologia dos conventos franciscanos pela 

estrutura da portaria e pelo arco abatido da entrada, assim como pela disposição das várias dependências conventuais, ainda que muito alteradas em 

relação à traça primitiva. 

 

Principal instituição religiosa de Marvão, o Convento  foi fundado no século XV, a partir de uma petição feita pelos habitantes da vila e pelo Infante D. 

Henrique (então senhor da localidade) ao Papa, que obteve resposta afirmativa de Nicolau V a 7 de julho de 1448. Um dos argumentos invocados para a 

construção de uma casa religiosa neste local foi o da lenda de Nossa Senhora da Estrela, tradição devocional de grande impacto na região e que está, ela 

própria, associada às origens lendárias de Marvão. Conta-se que, após a invasão muçulmana de 711, os cristãos da zona recusaram pactuar com o novo 

poder e, antes de fugirem para as Astúrias, onde ajudaram a montar a resistência, esconderam uma imagem de Nossa Senhora, por eles venerada. Muitos 

séculos depois, um pastor, guiado por uma estrela, encontrou a imagem, numa espécie de gruta, iniciando-se, aí, a grande devoção à santa (GIL, vol. II, 

1988, p.124). 

Fonte: DGPC 



  

 

 

plano diretor municipal  

marvão  10. património arquitetónico. arqueológico. 

natural e botânico  

31  

lugar do plano, gestão do território e cultura  câmara municipal de marvão  

Pela sua importância, pensamos que, em algum momento da História, pretendeu-se atribuir maior antiguidade ao convento, razão do aparecimento da data 

de 1258 como ano de fundação (COELHO, 1982, p.16). Poder-se-á tratar, evidentemente, de um erro motivado por deficiente transmissão de dados, mas o 

certo é que nenhum documento ou prova material sugere uma instituição anterior a 1448, sendo, por isso, de duvidar de qualquer notícia relativa a 1258. 

 

A construção ter-se-á iniciado imediatamente após a bula papal e supomos que as obras decorreram em bom ritmo ao longo desse século XV, podendo 

mesmo entrar nos inícios do século XVI, como o cruzeiro manuelino que se implanta no adro sugere. Da estrutura gótica restam ainda importantes 

elementos, sendo o portal principal o mais importante, até pelo impacto visual que proporciona. Apesar da elegância dos seus elementos (DIAS, 1994, 

p.168), é uma obra relativamente (propositadamente?) arcaica, característica do que se vem chamando gótico paroquial, mas cuja origem se encontra nos 

conventos mendicantes do século XIII. Na Estrela de Marvão, repetiu-se, dois séculos depois, um portal de arco apontado, de quatro arquivoltas e inscrito 

num avançado gablete. Para além desta notável fidelidade a esquemas góticos de Duzentos ou Trezentos, os capitéis não possuem qualquer decoração, o 

que indicia uma deliberada austeridade aplicada aos elementos artísticos, provável determinação da comunidade franciscana a quem foi confiada a 

instituição. Outros vestígios quatrocentistas encontram-se no claustro (onde subsistem alguns arcos geminados sob a camada seiscentista reformadora) e 

na capela lateral Norte, quadrangular e ainda com uma pequena porta que dava acesso a uma desaparecida dependência. 

 

Nos séculos seguintes, foram muitas as alterações verificadas no conjunto. Logo no tempo manuelino, deu-se forma a uma outra capela, anexa à capela-

mor, de dois tramos e com forte abobadamento em cadeia, que corresponderá a uma primeira campanha de beneficiação do lendário local onde aparecera 

a imagem. Em 1689, foi a vez do corpo da igreja ser integralmente refeito, com novo abobadamento e a supressão dos eventuais vestígios da obra 

primitiva neste setor. 

 

Mas a mais importante fase moderna teve lugar nos finais do século XVIII, altura em que a diocese de Portalegre foi regida por D. Jerónimo Carvalhal e 

Silva. Este devoto da Senhora de Marvão empreendeu a construção da sacristia em 1772 (por trás da capela-mor e com acesso para a capela da Estrela), 

reformou parcialmente a capela da santa (cobrindo as suas paredes com azulejos azuis e brancos e mandando construir o retábulo de mármore e a 

imagem de jaspe que o coroa) e decidiu sepultar-se em campa rasa diante do altar, no solo da capela manuelina. Extinta a congregação em 1834, o 

convento foi ocupado pela Misericórdia local, que aí instalou o seu Hospital. Nos últimos anos, foi a Santa Casa que promoveu obras de restauro e de 

ampliação, responsáveis pela atual configuração de todo o conjunto e pelo pequeno museu no interior da igreja. PAF 

 

Materiais - Azulejos seiscentistas, lápides sepulcrais, duas campas brasonadas, dois púlpitos e duas pias de água benta. 

Utilização Atual - Religiosa: igreja da Misericórdia . Assistencial: lar de misericórdia .  Hospitalar: centro de saúde 

Data de Construção - Séc. 15 / 17 / 18 / 19 / 20 
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Local - 

Data - 1993 

Autor(es) - GORJÃO, Sérgio, MACHADO, J. Liberata 

 

Título - "Um apontamento documental para o estudo artístico do convento de Nossa Senhora da Estrela de Marvão", Ibn Maruán" 

Local - 

Data - 1995 

Autor(es) - GORJÃO, Sérgio 

 

Título - "Terras de Odiana. Medobriga, Ammaia, Aramenha, Marvão, 2.ª ed." 

Local - Lisboa 

Data - 1988 

Autor(es) - COELHO, Possidónio Mateus Laranjo 

 

Título - "As empresas artísticas do Infante D. Henrique (1394-1460)", Mare Liberum, nº6, Dez. 1993, republ. A viagem das formas, pp.51-89" 

Local - Lisboa 

Data - 1995 

Autor(es) - DIAS, Pedro 

 

Título - "Marvão, Castelo de Vide e Portalegre" 

Local - Lisboa 

Data - 1975 

Autor(es) - DINIS, Alberto Calderon 

 

Título - "Apontamentos para a história da pitoresca vila de Marvão" 

Local - Portalegre 

Data- 1974 

Autor(es) - BUGALHÃO, Custódio da Mota 

 

 

Imagens  

        

Fonte: IHRU e DGPC 

 

 

Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana e DGPC 

  



  

 

 

plano diretor municipal  

marvão  10. património arquitetónico. arqueológico. 

natural e botânico  

33  

lugar do plano, gestão do território e cultura  câmara municipal de marvão  

aglomerado urbano sito dentro  

Castelo e das Muralhas de Marvão ð IIP  03 

N.º De IPA - 00003222 

 

Designação ð Aglomerdo urbano sito dentro do Castelo e das Muralhas de Marvão  

 

Outras Designações -  

 

Categoria / Tipologia ð Arquitetura Civil / Povoação 

 

Inventário Temático -  

 

Localização 

Divisão Administrativa - Marvão 

Endereço / Local ð Santa Maria de Marvão - Marvão 

 

Acesso -  

 

Enquadramento 

 

Proteção  

Classificação:  IIP -  Imóvel de Interesse Público  

Decreto n.º 37 077, DG n.º 228, de 29-09-1948 

 

Com Zona de Proteção de 50 metros ð ZP 

Abrangido pela ZEP do Castelo de Marvão 

 

Descrições 

Nota Histórico-Artística 

 

A estrutura urbana de Marvão obedece à primitiva organização medieval. Supomos que o amuralhamento da vila foi efetuado na sequência da 

(re)construção do castelo patrocinada por D. Dinis, uma vez que parece haver uma certa continuidade entre o que resta do castelo e a cerca que delimita o 

povoado. Em 1361, no reinado de D. Pedro, o monarca foi obrigado a tomar medidas contra o despovoamento da vila, o que indica ter Marvão iniciado já o 

seu declínio populacional. 

 

A cerca define uma planta retangular irregular, de ângulos cortados, e é rasgada por três portas, todas dotadas, no século XVII, de esquemas defensivos 

abaluartados, à maneira das grandes fortalezas da época da Restauração da Independência. O principal acesso localizava-se a Nordeste e era conhecido 

como "Portas da Vila". Na atual configuração, compõe-se por entrada em cotovelo, a que se associa um desenvolvido baluarte de dupla porta e dois 

cubelos circulares. A Noroeste, existem as Portas de Ródão, hoje entrada principal na vila e igualmente protegida por baluarte estrelado, composto por 

dupla porta e dois níveis de aquartelamento. A terceira entrada, menos conhecida, situa-se a Nascente e denomina-se Postigo do Cubelo ou do Torrejão.  

 

Na época medieval, era a porta menos utilizada, mas na Restauração foi dotada de amplo baluarte de três secções e duas poderosas torres. Entre estas 

três portas, para além da cerca medieval, existe uma segunda linha de muralhas, construída no século XVII, que reforça o sistema defensivo e cria uma 

comprida liça que, em caso de ataque, ajuda a conter as tropas inimigas uma vez ultrapassada a primeira muralha. 

 

Urbanisticamente, Marvão dispõe de dois eixos viários fundamentais, que já o eram na época medieval. O primeiro é o que liga as Portas da Vila ao 

Castelo, cruzando diagonalmente o burgo, à maneira das medievais Ruas Direitas, através das atuais Ruas das Portas da Vila, do Espírito Santo e do 

Castelo. O segundo eixo é menor, mas segue também uma orientação diagonal, colocando em comunicação as Portas de Ródão com a antiga Rua Direita, 

através da atual Rua de Cima. Estes dois eixos são recortados lateralmente por outros arruamentos e muitas escadinhas (onde se sucedem portas de 

arcos apontados), e cruzavam-se na praça principal, hoje Praça do Pelourinho, onde se localizava precisamente este símbolo de autoridade municipal e a 

http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=3222
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Casa da Câmara. Esta, convertida na atualidade em Casa da Cultura, desempenhava também as funções de cadeia (como ainda se pode ver pelos 

gradeamentos das janelas inferiores que dão para a face Norte) e, apesar de ter sido bastante remodelada no século XX - altura em que a fachada Sul foi 

integralmente refeita com uma solução ameada, mantém genericamente as características essenciais no alçado Norte, onde, ao centro de um dos pisos 

superiores, se conservam esferas armilares, sinal das obras levadas a cabo no reinado de D. Manuel. 

Quanto à arquitetura religiosa, Marvão possui algumas interessantes igrejas, de que convém salientar a de Santiago, por conservar ainda características 

góticas, eventualmente do século XIV. O seu portal principal, de arquivoltas apontadas inscritas em gablete, lembra o da Nossa Senhora da Estrela, mas 

deverá ser-lhe anterior; o corpo mantém a estrutura gótica, de três naves separadas por arcarias apontadas. No extremo oposto, junto ao castelo, localiza-

se a Igreja de Santa Maria (atualmente convertida em Museu Municipal). É uma obra de raiz gótica muito transformada no século XVI, quer na fachada 

principal, quer no interior. A igreja do Espírito Santo, ligada à Misericórdia, implanta-se no local onde anteriormente existiu uma instituição de assistência e 

data também do século XVI. 

Nos últimos anos, o conjunto monumental intramuros foi objeto de grandes restauros, criando-se numerosas zonas verdes e de miradouro, assim como se 

beneficiaram inúmeras casas privadas, que em muito contribuem para a intenção municipal de candidatar a vila a Património Mundial. PAF 
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São Salvador da Aramenha  

Ponte da Portagem, Torre da Portagem  

e área envolvente  - CIP 01 

CNS ï 30261 

 

Sítio na Carta Arqueológica n.º - 100 

 

Designação ð Ponte  e Torre da Portagem  

 

Outras Designações ï  

 

Categoria / Tipologia ð Arquitetura Infraestrutural  

 

Localização 

 

Divisão Administrativa - Mangualde 

 

Endereço / Local ð São Salvador de Aramenha  - Marvão  

Acesso ð A norte da cidade romana da Ammaia, sobre o Rio Sever.  

 

Enquadramento  

A ponte localiza-se sobre o Rio Sever, junto a um açude e a uma piscina fluvial, a montante 

e Torre medieval da Portagem a S. (v. PT041210040005). Numa zona particularmente rica 

em termos de património arquitetónicoe arqueológico romano sendo de referir as ruínas 

romanas da cidade da Ammaia  

Acesso - 

 

Coordenadas 

Ponte  

WGS84 (graus decimais) lat.: 39,381944; long.: -7,388225 

Torre  

CMP ð  348            Altitude ð 510 m   

Coordenadas UTM  - X : 639609;  Y : 4360775                                                                  Coordenadas Geográficas ï N : 39Ü23ô6,71ôô;  W: 7Ü22ô44,22ôô 

 

Proteção:  

Classificação - CIP ð Conjunto de Interesse Público ,  

Portaria n.º 429-B/2013, DR, 2.ª série, n.º 123 (suplemento), de 28-06-2013 

Anúncio n.º 178/2013, DR, 2.ª série, n.º 93, de 15-05-2013  

Parecer favorável de 23-04-2013 da SPAA do Conselho Nacional de Cultura  

Nova proposta de 30-04-2013 da DRCAlentejo para que a classificação seja como CIP  

Procedimento prorrogado até 30 de junho de 2013 pelo Decreto-Lei n.º 265/2012, DR, 1.ª série, n.º 251, de 28-12-2012  

Anúncion.º 13728/2012, DR, 2.ª série, n.º 225, de 21-11-2012  

Parecer de 22-10-2012 da SPAA do Conselho Nacional de Cultura a propor a classificação como dois MIP da Ponte e da Torre da 

Portagem  

Proposta de 11-05-2012 da DRCAlentejo para a classificação como CIP  

Procedimento prorrogado pelo Decreto-Lei n.º 115/2011, DR, 1.ª série, n.º 232, de 5-12-2011  

Procedimento prorrogado pelo Despacho n.º 19338/2010, DR, 2.ª série, n.º 252, de 30 de dezembro  

Despacho de abertura de 29-09-2005 do Presidente do IPPAR  

Fonte: IHRU 
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Proposta de abertura de 9-09-2005 da DRÉvora 

 

ZEP                       Despacho concordante de 30-04-2013 da diretora-geral da DGPC  

Parecer de 23-04-2013 da SPAA do CNC a propor que seja estudada uma ZEP para o conjunto Nova proposta de 9-04-2013 da 

DRCAlentejo para a não fixação de ZEP, ao abrigo do art.º 55.º do Decreto-Lei n.º 309/2009, de 23 de outubro 

Anúncio n.º 13728/2012, DR, 2.ª série, n.º 225, de 21-11-2012(ver Anúncio)  

Parecer de 22-10-2012 da SPAA do Conselho Nacional de Cultura a propor a fixação de uma ZEP conjunta dos dois imóveis 

Proposta de 11-05-2012 da DRCAlentejo para a não fixação de ZEP, nos termos do art.º 55.º do Decreto-Lei n.º 309/2009, de 23-10-

2009 

 

Descrições  

A Ponte da Portagem, romana e quinhentista, encontra-se sobre o rio Sever, na localidade com o mesmo nome situada a cerca de sete quilómetros de 

Marvão. Esta tem sido confundida com a mencionada no decreto que classifica como Monumento Nacional as ruínas da cidade de Ammaia. Surge na 

generalidade da bibliografia classificada como romana, mas um estudo publicado nos anos noventa do século passado pelo Professor Jorge Oliveira veio 

situar a sua construção já no período Moderno. Aponta-se para as datas de construção desta ponte entre finais do século XVI e inícios do XVIII. JAM   

 

Este imóvel é construído inteiramente em granito e possui cinco arcos de volta perfeita, encontrando-se entaipado o primeiro situado na margem Norte. O 

tabuleiro com cerca de 50m de comprimento e 4m de largura, em rampa, não é retilíneo, sendo delimitado por guardas construídas com silhares em granito 

com cerca de um metro de altura. O mesmo encontra-se pavimentado com pedra irregular. Os pegões têm talhamares triangulares a montante e a jusante 

apresentam uma secção quadrangular.  

 

No que se refere à sua tipologia e cronologia, a observação aproximada deste imóvel leva-nos a identificar a existência de materiais de origem romana, 

que terão provido da cidade de Ammaia ou da destruição de uma ponte, essa romana, situada a montante, e derrubada no século XVI, para evitar a fuga 

das taxas alfandegárias, onde no século XVIII terá sido reedificada a atual Ponte dos Olhos de Água.  

 

A Torre aduaneira medieval que se encontra próxima já existia em 1416, sendo a passagem no Sever feita a vau ou utilizando poldras com empedrado 

submerso ou o açude que se lhe encontra próximo, construção de raiz romana Esta foi construída na margem esquerda da Ponte da Portagem, sobre um 

afloramento de quartzito. De forma pralelipipédica com base retangular 88,75m x 6,08 m) foi construída em alvenaria de quartzito e argamassa, sendo o 

portal de granito. Cobertura e ameias restauradas em diversas fases sendo a última, pelos Monumentos Nacionais na década de 1980. 

 

Zona Geral de Proteção  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Portaria n.º 429-B/2013, DR, 2.ª série, n.º 123 (suplemento), de 28-06-2013 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































